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Aentrevista doministroGilmarMen-
des ao “Roda viva”, da TVCultura,

revelou, nas entrelinhas, o que deve-
mosesperardoescândaloenvolvendoo
Master. Depois demeses discutindo os
tentáculos deDaniel Vorcaro, do Cen-
trão ao Supremo, do candidato à Presi-
dência pelo PL ao líder do governo no
Senado, podemos nos preparar para
chegara lugarnenhum.Oquenãoseria
grandenovidade.Dastragédiasbrasilei-
ras, está esta de pularmos de escândalo
em escândalo, com uma expectativa
quase pueril de que “agora vai ser dife-
rente”. A entrevista nos lembra que,
quando o assunto envolve os donos do
poder,melhoradotaracautela.
FicouevidentequeadelaçãodeVor-

caro não deverá sair. E não sairá por-
queasinvestigaçõesjáchegaramatan-
ta gente, quemuito pouca gente quer
que prossigam. São poucos os sensibi-
lizados com asmesadas, os contratos
advocatícios, osnegócios imobiliários
etodasortedeextravagânciasquedes-
lumbraramo poder: de degustação de
uísqueemNovaYorkeLondresa festi-
nhas comeslavas e esqui emCourche-
vel. É muita gente querendo abafar
umadelaçãoque,sebemfeita,poderia
ajudar a desvendar as contrapartidas
que Vorcaro obteve ou tentou obter
dos agentes públicos. Sem ela, fica
mais difícil.
Emmomentosdaentrevista,Gilmar

aponta preocupações com abusos co-
metidos noutras investigações, como
a Operação Lava-Jato. Ele tem razão
quando volta a esse ponto. O suicídio,

em 2017, do reitor da
Universidade Federal
deSantaCatarina,Luiz
CarlosCancellier, cita-
do por ele, nos obriga a
manter um olhar críti-
co com as informações
que vêm dos investiga-

dores.Nãosedevecomprá-laspelova-
lor de face, sob riscode cometer injus-
tiça.Oministro tambémcriticou o fa-
to de delações poderem ser feitas com
investigados ou seus parentes presos.
Outropontoquedemanda reflexão.O
Estado não pode agir com tortura psi-
cológicaparaalcançarnenhumobjeti-
vo. Não se combate o crime cometen-
docrime, disseGilmar.
Chama a atenção, no entanto, que

ele não tenha manifestado a mesma
preocupação com excessos noutras
ocasiões. A jornalista do Valor Econô-
mico Maria Cristina Fernandes per-
guntou sobre a delação deMauroCid,
que teve cinco versões e foi negociada
entre idas e vindas da prisão. Na rela-
toria, Alexandre deMoraes, à época,
pelo trabalho de defesa da democra-
cia, imuneacríticasdosparesedepar-
te expressiva da imprensa. Gilmar
agora aponta como “erro crasso” de
AndréMendonça oque foimodus ope-
randi do próprio STF na tentativa de
golpe.Acondenaçãodosgolpistas, ato
damaior importânciaparaademocra-
cia do país, poderia ter entrado para a
História sem as inovações jurídicas às
vésperas do julgamento, como amu-
dança na regra do foro privilegiado ou
a análise pela turma e não pelo plená-
rio. As provas contra Bolsonaro e seu
entorno eram suficientes, e exageros
nocasosóserviramparadarargumen-
to aquemera contra condená-los.
Omesmo serve para o escândalo do

momento.Forçarmosamãoparapunir
os inimigos ou pegarmos o lustra-mó-
veis para passar o pano para os amigos
repete um script já conhecido. De es-
cândalo em escândalo, continuamos
cometendo osmesmos erros e chegan-
doa lugarnenhum.
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Os agentes da Polícia Federal baixaram
nesta semana em endereços ligados ao

Digimais, banco do bispo EdirMacedo que
estava prestes a ser comprado pelo BTG. A
apuração da Polícia Federal (PF) e doMi-
nistérioPúblicoFederal (MPF)revelaquea
instituição seguia a cartilha criminosa do
Master: vendia CDBs aos investidores pro-
metendo rendimentos bem acima domer-
cado e fraudava o balanço inflando o valor
de fundos apartir de avaliações fajutas.
Omaterial mostra também que o banco

forjava a venda desses fundos à holding do
bispo, montando operações com venci-
mento lá em 2032 que dificilmente seriam
concretizadas,maseramregistradas imedi-
atamente nas demonstrações contábeis.
Quando a auditoria pretensamente inde-
pendentedeclarouquenãoerapossívelafe-
rir a veracidade dos créditos, o banco sim-
plesmente a trocouporoutra.
Só numdos fundos se constatou fraude de

R$ 670milhões, e já se sabe que há créditos
podres em vários outros. Em2025, a audito-
riadispensadaregistrouemseurelatórionão
terconseguidoverificar fundoscujovalor to-
tal no balanço era de R$ 4 bilhões, porque o
banconãoforneceunenhumdocumentopa-
raserconferido.Calcula-sequedevachegara
R$ 7 bilhões o rombo doDigimais no Fundo
Garantidor deCréditos, o seguro financiado
pelos grandes bancos para cobrir as perdas
dos investidores que tenhamaté R$ 250mil
aplicadosempapéiscomooCDB.
As irregularidadescomeçaramem2023e

continuaram até agora. Até onde se sabe, o
bispo Macedo vinha sendo cobrado pelo
Banco Central (BC) a capitalizar o Digi-
mais,masconseguiuempurrarcomabarri-
ga e seguiu operando sem ser incomodado.
Até a operação desta semana, nãohavia no-
tíciade sanções impostaspeloBCaobanco,
nempelaComissãodeValoresMobiliários,
(CVM) à gestora que administrava os fun-
dos. Só há trêsmeses, quando oDigimais já
estava na bacia das almas, e os danos do
Master estavam espalhados pelos ecossis-
temas financeiroepolítico,umrelatóriodo
BCsobreasfraudesaportounosescaninhos

daPFedoMPF.
Hoje, quando seperguntanomercado so-

bre o banco do bispo, a resposta dos fariali-
mers é parecida com a que se dava sobre o
MasterantesdetodaasujeiradeVorcarovir
à tona: todomundo sabia que era uma rou-
bada. Tanto assim que, no final de 2025,
quando os controladores precisaram con-
tratar um novo CEO, acabaram fechando
comAldemirBendine.
Paraquemnãoligaonomeàpessoa, trata-

se do ex-presidente do Banco do Brasil que
DilmaRousseff colocounaPetrobrasquan-
do a Operação Lava-Jato levou à queda de
todaadiretoriadapetroleira em2015.Ben-
dineacaboupresoecondenadoaseteanose
novemesesporcorrupçãopassiva.Executi-
vos da Odebrecht disseram (e comprova-
ram) emdelação premiada ter pagadoR$ 3
milhões a Bendine para liberar um em-
préstimoquandoestavanocomandodoBB.
Apesarde tudo isso, emdezembrode2025

oBC aprovou sua nomeação para comandar
oDigimais. Afinal, a condenação havia sido
anuladaem2019peloSupremoTribunalFe-
deral (STF), namesma Segunda Turma que
hoje é palco de embate público entre osmi-
nistros André Mendonça, relator do caso
Master,eGilmarMendes,quedesdejátraba-
lha paramelar toda a apuração sobre os cri-
mesdeVorcaroecompanhia.
NocasodeBendine, anulidadeencontra-

da por Mendes, Ricardo Lewandowski e
CármenLúcia foi o fato de tanto ele quanto
os delatores, réus no processo, terem rece-
bido o mesmo prazo para apresentar suas
alegações finais na primeira instância.
Atenção:nãoéqueBendinenão tenha fica-
dosabendodoquedisseramosdelatores,ou
que não tenha tido chance ou tempo de se
defender, e simque, na fase final doproces-
so, todosos réus tiveramdeapresentar suas
defesasnomesmoprazo.
Registre-se, em favor deBendine, que ele

não foi alvodaoperaçãonoDigimais.Masé
significativo que só tenha conseguido vol-
tar aomercado e se tornar CEOde umban-
co que se revela uma fábrica de fraudes gra-
çasaumabrecha inventadapor suadefesae
encampadapeloSTF.
A esta altura, ninguém ignora o acordão

que se arquitetou no Brasil, em especial no
STF,paracancelaromáximodecondenações
impostas a corruptos, fraudadores e variados
tipos de criminosos do colarinho branconos
últimosanos.Tambémnãoésegredooesfor-
ço de algunsministros para enterrar a inves-
tigação e proteger colegas enrolados com o
Master.OcasoDigimais,porém,forneceum
quadro completo e acabado do tamanho do
estragoqueessegarantismooportunistavem
causando ao colocar a serviço da fraude um
sistemaquedeveria trabalharpara fortalecer
a Justiçaeademocracia.
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Eleições não se decidem apenas quando
eleitoresmudam de voto.Muitas vezes,

o eleitorado começa a semover quando en-
contra razões moralmente aceitáveis para
justificar uma escolha que ainda não admi-
te. É nesse território—menos ideológico
queafetivo,menosprogramáticoquemoral
— que o episódio com o senador Jaques
Wagnerdeve ser compreendido.
As últimas pesquisas registraramuma in-

flexão relevante. Lula voltou a abrir vanta-
gem sobre Flávio Bolsonaro, enquanto a
aprovaçãodeseugovernoedealgumaspolíti-
cas sociais tambémmelhorou.A leituramais
óbviaatribui issoàcomunicaçãooficialouao
maior conhecimento do “pacote de bonda-
des”.MasosrelatóriosdoInstitutoDemocra-
cia emXeque (DX) sugeremoutra hipótese:
talvez esses programas tenhampassado a ser
vistoscommaisgenerosidadepeloseleitores
pendulares,queprecisaramreencontrarmo-
tivosparaconsiderarLulanovamente.
Até o episódio “DarkHorse”, Flávio Bol-

sonaro surfava os “ventos da mudança”
juntoaessepúblico.Paraeles,cansadosda
polarização—e sem ver grande diferença
entre Lula e Bolsonaro—, Flávio oferecia
a renovação. Não empolgava, mas não as-
sustava. Um bolsonarismo menos estri-
dente e mais moderado. O “Dark Horse”

mudou isso. Diante de áudios, versões
contraditórias e documentos nunca apre-
sentados, parte desse eleitorado passou a
ver Flávio como alguém sob suspeita, que
fere dois mandamentos morais básicos:
nãomentir e não se corromper.
Quando isso acontece, o eleitor nãomuda

automaticamente para o adversário. Procu-
ra,antes,umajustificativaparasimesmo.Po-

líticas até então vistas
comdesatenção—Bol-
sa Família, Pé-de-Meia,
Desenrola, isenção do
Imposto de Renda —
começaramafuncionar
assim:“Nãogostodetu-
do em Lula, mas ele
olhapelospobres”; “Po-
de ter problemas, mas

entrega alguma coisa”. A melhora de Lula,
portanto, se dariamenos por entusiasmo e
mais por umadissonância cognitiva a justifi-
carumcálculoemocionalemoral.
Éaquiqueentra JaquesWagner.Análisedo

DXnasredessociaismostraqueadireita ten-
tou rapidamente vincular o caso à narrativa
de corrupção petista. A repercussão não foi
pequena:maisde223milmençõesempouco
mais de umdia.Mas tampouco teve a força
inicial do BolsoMaster, que produzira quase
odobronasprimeiras24horas.
Wagner não é candidato a presidente e

anunciou ontem que deixará a liderança do
governonoSenado.AtingeLulapeloriscode
contaminação institucional. Se o governo

sustentaqueaPolíciaFederal atuacomauto-
nomia,que“Quemfez,paga”eque“Lulanão
abafa as investigações” —como pedem os
eleitores pendulares—,pode reduzir o dano
da contaminação de sua candidatura. Isso
contrasta com a vitimização bolsonarista e
com a tentativa permanente de proteger fa-
miliares e aliados.Mas esse ativo só seman-
témsehouvercoerênciapolítica.
Wagnerdeixaraliderançanãoénecessaria-

mente uma confissão de culpa. O governo
pode “vender” amudança como fez Itamar
Franco com Henrique Hargreaves no caso
dosAnõesdoOrçamento:umexemplodein-
dependêncianas investigações.
O episódio revela ainda o desconforto de

Flávio. Um candidato em situação normal
teria se aprofundado no caso. Mas, diante
do “Dark Horse”, ele buscou refúgio na se-
gurança pública, vinculando o episódio a
seu plano “Brasil semMedo”. A direita ga-
nhoumunição,mas seu principal candida-
tonãopodeatirar semriscode ricochete.
A questão agora é como o caso Wagner

será processado pelos independentes,
chamados a decidir a eleição. Será que es-
se eleitoradoveráoepisódiocomo“são to-
dos iguais”, mas manterá o voto em Lula
por falta de alternativa confiável? Ou
mandará a fatura eleitoral ao presidente
justamente quando começava a se incli-
nar na direção dele?
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